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POR NOVE LUAS 


TEU VENTRE FOI LAGO. 


Por nove luas teu ventre foi lago, 
mas tu te sabias vertente de rio. 


Rasgando estrias em útero rúbido, 
denso rio de carne se aflorava, 
repiquete nas ilhargas da foz. 


O rio menino desceu tua bacia . 
ao encontro de outras águas vivas, 
e tu sentiste o alívio vazio, 

e flutuaste buscando remansos. 


Teus desejos de saliva úmida, 
desenhados no esquadro curvo, 
ventre de esfera desejando sal, 
mangas verdes, mixiras, acarís, 
eram logo atendidos de pronto. 


Guarda agora o resguardo do parto 
com dietas de peixes leves: 
branquinhas, acarás e pescadas. 
O sexo reimoso do teu homem, 
“será tua primeira abstinência: 

- trezenas de cuidados e jejuns. 


Crenças da sabedoria do povo, 

ditos contados na teia do tempo 

em conversas de mãe para filhas, 
mistérios do fundo das canastras, 
floema de angelim que não se quebra, 
não ficarás só nesta jornada, 

como reza a ladainha do verde. 
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BILROS TECENDO | 
RENDAS AMARELAS 


Bilros tecendo rendas amarelas, 
bordadura empalamada dos pauis. 


Concha de ossos, a mão é ocarina, 
urdindo arrepios no corpo de algas 
em fluido som selvagem de malária.. 


Flácida espiga de gema lívida, 
geme e se consome na esteira viva; 
como o rio devora terras caídas, 

e depois vomita ilhas de argila. 


Eis o ciclo das águas barrentas, 
dos rios palustres dessa amazônia; 


onde os mais ágeis ganham a prenda, 


prenda que é vida e vela que inflama, 
vela e morte, que é chama e que se apaga. 


' Rufam tambores para o torneio 


e saem crianças da lama à liça; 
ciscadoras de terrenas terras, 

terras altas e baixas das várzeas, 

e engatinham-com pais-de-chiqueiro, 
à cata de restos e minhocas. 


Nesse purgatório verde de sezão, 
nada se afina e tudo se assemelha: 
mormaço e febre queimando na pele, 
trêmula rede embala anjos e delírios; 
e o corpo ressequido é o instrumento, 
desse sonho incandescente que se fina 
nas águas barrentas de malária. M! 
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HORA NUA . 


Veredas de ventos sonoros, 
gira rubra a flor; 

espada em gume concisa 
penetra na escuridão. 


Onde medra a flor venenosa? 
no azul do pátio colorido 

ou na amplidão ; 
coloquial de dois pássaros? | 


Um fiapo de azul 
escorre dos meus olhos 
(néctar tênue da íris se refaz). 


Silencia o beijo que me enterra 
- na cidadela amarela 
funeral de girassóis perdidos. 


) POEMAINVENTÁRIO 


Hã que somar para o dia 
o sol da melancolia. 


Há que somar para o dia 
“o beijo da maresia. 


“Há que somar para o dia 
o pão de tanta agonia. 


Hã que somar para o dia 
os peixes da calmaria. 


Há que somar para o dia 
a marmita do bóia-fria. 


Há que somar para o dia . 
as nuvens da tirania. 


Há que somar para o dia 
os fuzis da ventania. 


Há que somar para o dia 
a poeira da entropia. 


Há que somar para o dia 
a cor da democracia. 


Há que somar para o dia 
as sombras na pradaria. 


Há que somar para o dia 
as éguas na escadaria. 


Há que somar para o dia 
o verde da galharia. 


Há que somar para o dia 
o tempo da cantaria. 


"Há que somar para o dia 
o canto da parusia. 


Há que somar há que somar 
há que somar há que somar. 
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Bs PIRILAMPO 
BOCAGIANO 


Caga brasas lampeiro o pirilampo, 
faíscas de raio, perdido na noite. 

Luz e lanterna, círio do campo, 
vassoura varrendo o lume num açoite. 
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Corcel de fogo, chispa de fina 
chuva de mica, esmalte de verão; 
vaga música de flauta varzina 
que fenece ao ato da claridão. 


Semeador de estrelas cadentes, 
exercita o labor de seu brilho 
em rasantes passeios fluorescentes. 


Nesse rastro que deixa é que vagueia 
acesa, a chama dos loucos e poetas, 
esteira estelar, múltipla candeia. 
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CANTO A 
CONTINUIDADE 
PERDIDA 


Canto a continuidade perdida 
das vilas perdidas na floresta. 


Pequenos arruados de casebres, 
onde vago tempo esvazia sonhos 
em vôo cego adivinhando nuvens. 


Por todos os cais dessas freguesias, 
são cães famintos que dão as boas 
vindas; | 

e o código das águas, das leiras, 
decifra-se no rastejar dos cães. 


Essa arquitetura de ossos fracos 
dos cães de costelas em ogivas, 

concha acústica, música vazia, 

finca-se na paisagem da fome: 

palafitas de quatro patas. 


Cemitério aquoso de cal cauixi, 
fogo-fátuo de brasas na caieira, 
ardente hausto de subviventes; 

cunhãs oferecem o sexo em cuias, 
mulheres doam sangue às sanguessugas 
no ritual diário de lavar a juta. 


A saliva de mel das jandaíras, - 
alimenta vermes nas entranhas, 
ruído roendo rotas repetidas 

de cavidades intumescidas; 

lua crescente, buchos de crianças, 
aceirando a parca mesa parca 
desses viventes ribeirinhos. 
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TEUS OLHOS CHEGAM 
DANÇA QUE NÃO DESTRANÇA . 
AOS SONS QUE ALMEJAM. 


TEUS OLHOS TRAÇAM 
NESSE TÃO LARGO AFAGO 
CURVAS QUE ABRAÇAM. 


| DA PAIXÃO 


TEUS OLHOS ARDEM 
AO LUME QUAL PERFUME 
BRASAS QUE ESPARGEM. 


"DO AMOR 


TEUS OLHOS BRILHAM 
ENTRE LUAS AZUIS E NUAS 
A PAZ QUE TRILHAM. 


DA ENTREGA | 


TEUS OLHOS CHORAM 
EM PRECE QUE ENALTECE 
OS SALMOS QUE ORAM. 


s olhos da amada. 


DA DOAÇÃO | 


TEUS OLHOS FORMAM 
DAS ÁZIMAS LÁGRIMAS 
RIOS QUE AO MAR TORNAM. 


DO COTIDIANO | 


TEUS OLHOS CANTAM 
EM TEMOR AO DESAMOR 
MALES QUE ESPANTAM. 


DO DESEJO 
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TEUS OLHOS VIBRAM 
HARPEJOS DE DESEJOS 
NO OLOR QUE ASPIRAM. 


DO PRAZER 


TEUS OLHOS QUEBRAM 
MOMENTO E ALUMBRAMENTO 
OS TONS QUE CELEBRAM. 


DO CIÚME 


TEUS OLHOS FITAM 
NA RONDA O MENEIO DA ONDA 
O MAR QUE ATIÇAM. 


EAR PROCLAMAS. 


“Tu sabe maninha, eu já comprei 
o pinguim pra cima da geladeira.” | 
(ouvido num chá-de-panela) 


A trama que traça 
um beijo no rosto 
al “explode em segredos 
meu corpo na cama. 
' Na colcha de areia 
na ponta de praia 
na ponta da língua 
eu masco um chiclete 
de bola e de espanto. 
E canto e proclamo 
aos lírios do campo 
a “Salve Rainha” 
do meu casamento. 


Segura o meu grito 
no vão da garganta 
no gesto automático 
no sonho nativo 
das flores de plástico: 
é o canto eletrônico 
dos botos simpáticos 
dos rios amazônicos. 
Edita no espelho 
— anúncio perfeito — 
abóia a parelha 
aboio de boda 
do núncio apostólico . 
que aposta sem medo 
sem perdas & danos 
na bolsa de espólios. 


QUEM CASA QUER CASA 


ENFEITADO 


Na grande gincana 
o grande desfile 
de branco bacana 
com peso & medida 
passado em cartório 
De ditos & feitos 
“Dos males & sortes. 
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- O ARTISTA 


ANIBAL Augusto Ferro de Madureira BEÇA: Neto, nasceu em Manaus, no dia 13 de setembro de 1946. Desde muito jovem começou a 
colaborar nas páginas literárias de Manaus: Página Madrugada em O JORNAL e CADERNO UBE no Jornal do Comércio, neste último como co-editor 
juntamente com João Bosco Evangelista. Trabalhou em A CRÍTICA como repórter e titular da coluna “Rosa dos Ventos” sob o pseudônimo de Toninho 
Ponta Negra. Foi redator de A NOTÍCIA, onde também mantinha a coluna diária “Telezoom”, Fez parte da equipe do tablóide CADERNO JOVEM 
como editor de música popular. Em 1966 lança CONVITE FRUGAL (poesia) Edições Governo do Estado do Amazonas. Em 1981 4 CANTARES 
BACANTES (poster-poema). A par de sua atividade literária desde 1964 vem se dedicando à música popular. Venceu 5 festivais de música popular e 
participou inclusive, do FIC Festival Internacional da Canção e representou o Brasil no VIII Festival de Joropo em Villa Vicêncio, Colômbia. Várias 
músicas suas foram gravadas por intérpretes brasileiros renomados como Ângela Maria, Aroldo Melodia, As Gatas, Coral Joab, Coral CBS e pelo 
amazonense Jander. Apaixonado por futebol e samba, compôs a marcha “GALO CARIJÔ” em parceria com Bianor Garcia para a torcida do seu clube 
RIO NEGRO. Por duas vezes a Escola de Samba SEM COMPROMISSO desfilou com músicas de sua autoria em parceria com R. Buzaglo: HOTEL 
CASSINA (Estandarte de ouro de A CRÍTICA), JURUPARI O ENCANTADO DA SELVA (samba-enredo vencedor do carnaval de 1981). Este ano a 
Escola de Samba Unidos da Getúlio desceu a “passarela do samba” com o samba-enredo VENTO E SOL: PASSA CEROL tendo como parceiro R. 
Buzaglo. FILHOS DA VÁRZEA” é o título de seu livro de poesia que se encontra no prelo, à sair ainda este ano. É membro do CLUBE DA 
MADRUGADA, DA UBE União Brasileira de Escritores — AM, da UBC União Brasileira de Compositores e sócio-correspondente da UCE União 
Colombiana de Escritores. AS : 


Editado em julho de 1984, na Administração do Excelentíssimo Senhor Professor Gilberto 
Mestrinho de Medeiros Raposo, Governador do Estado do Amazonas, e da Professora Freida de 
Souza Bittencourt, Secretária de Estado da Educação e Cultura. ; 
Projeto Visual e Editorial: Sérgio Vieira Cardoso, Coordenador de Assuntos Culturais da SEDUC. 
Montagem: Enivaldo Assis e Miguel Arcanjo 
Manaus, Amazonas, Brasil. 
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ação e o conhecimento dos estudantes e da comunidade amazonense. 


As Edições Arte Educação objetivam a produção de trabalhos com os autores locais, 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ygmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


